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Conselho Municipal de Políticas Culturais  

Lei n° 1.478/2010, de 16 de junho de 2010.  

 

Decreto n° D/4.235/2018, de 28 de setembro de 2018 

Nomeia os membros para compor o Conselho Municipal de Políticas Culturais do Município 

de Presidente Castello Branco/SC. 

 

I – a) Representante da Secretaria Municipal de Educação e Cultura 

Titular: Andressa Borsatti 

Suplente: Luana Nardi 

 

b) Representante da Prefeitura Municipal 

Titular: Adriano Broeto 

Suplente: Alexandra Schumann 

 

II – Representante da Rede Estadual de Ensino 

Titular: Andreia Rosane Longhini Balzzan 

Suplente: Jane Elisa Wiltgen Savoldi 

 

III – Representante de Associação sem fins lucrativos 

a) Associação Cultural Dois Irmãos 

Titular: Edinete Fatima Mores Miotto  

Suplente: Cirlei Balzzan 

 

IV – Representante do Conselho Municipal de Educação que atue na área de educação, 

cultura, esporte ou lazer 

Titular: Fernanda Miotto Perondi  

Suplente: Taciana Carina Rauch Dal Bello 

 

V – Representante do Teatro 

Titular: Leila Frigo Bet 

Suplente: Rosinei Forquesato  
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VI – Representante de Artes Visuais 

Titular: Lucilei Groto 

Suplente: Alessandra Resmin  

 

VII – Representante da Cultura de Raiz 

Titular: Neucir José Giacomin  

Suplente: Jefferson Magrini 

 

VIII – Representante da Música 

Titular: Claudenice Borges 

Suplente: Manoel Busato 

 

IX – Representante da Dança 

Titular: Eluana Nardi   

Suplente: Carina Wolf 

 

X – Representante da Cultura Popular 

Titular: Cleci Kirst 

Suplente: Wali Blauth 

 

XI – Representante de Literatura 

Titular: Ana Carla Frigo 

Suplente: Adriana Albara 

 

XII – Representante do Artesanato 

Titular: Rosicler Frigo  

Suplente: Ivete Frigo  
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MENSAGEM DO PREFEITO 

 

Cultura é vida e autoestima. Não há povo sem cultura, sem ela é difícil viver. Município sem 

cultura não tem sentido. Sou a favor da cultura e da manutenção das tradições, colocando em 

prática para a população. 

 

Julho de 2019 

Ademir Domingos Miotto 

 

 

 

 

MENSAGEM DO SETOR DE CULTURA 

 

A cultura no município amplia o conhecimento, incentiva o desenvolvimento humano, social, 

econômico, histórico e cultural, impulsionando o exercício da cidadania e da paz. A cultura 

abre os horizontes para a valorização do passado, as vivências do presente e os 

encaminhamentos futuros. 
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PLANOS DE CULTURA DOS MUNICÍPIOS DA AMAUC 

 

Um Plano de Cultura cuida da organização das políticas públicas de um município, 

estado ou país, tratando de um apanhado de aspectos exposto em diretrizes, objetivos, ações e 

metas de grande importância para o planejamento e desenvolvimento da área a partir da gestão 

pública e em consonância com os interesses da sociedade.  

Atendendo às políticas culturais das esferas federal e estadual, o Plano cumpre o papel 

de traçar as políticas públicas municipais para a área de cultura, cumprindo com as prerrogativas 

do Sistema Nacional de Cultura (Art. 216-A da Constituição Federal/88), Plano Nacional de 

Cultura (Lei nº 12.343, de 2 de dezembro de 2010), Sistema Estadual de Cultura e Plano 

Estadual de Cultura de Santa Catarina (Lei nº 17.449, de 10 de janeiro de 2018). Este plano tem 

validade para os próximos dez anos a partir da data de sua sanção. 

Este Plano Municipal de Cultura foi construído com a soma de esforços da 

administração municipal e da comunidade local e traz à tona anseios, sonhos, políticas e 

organização para o desenvolvimento cultural no campo simbólico, econômico e cidadão. O 

processo de construção deu-se de forma colaborativa e ao longo de um ano entre os municípios 

que compõem o Colegiado de Cultura da AMAUC.  

O Plano olha para a identidade cultural, sua preservação, sua valorização e o respeito ao 

que nos trouxe até aqui, cuida do trato com a formação na área artística e cultural, preza pela 

formação do cidadão, pelo acesso e a acessibilidade aos bens e serviços materiais e imateriais, 

preza pela visão sustentável e econômica que um município precisa ter com a cultura e sua 

diversidade. 

Este Plano Municipal de Cultura é histórico, é o primeiro a ser construído e tornado Lei 

Municipal. 

A seguir, apresentamos a nova cena cultural de seu município para os próximos dez 

anos. 

 

 

 

 

 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2010/lei/l12343.htm
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1 APRESENTAÇÃO DO MUNICÍPIO 

 

 

 

  

 

 

 

 

O Município de Presidente Castello Branco localiza-se no Meio Oeste Catarinense, foi 

emancipado em 11 de novembro de 1963 e instalado em 04 de fevereiro de 1964, data em que 

é comemorado o aniversário de emancipação político-administrativa. 

A origem do município está no povoado de Dois Irmãos, fundado em meados de 1935 

com a chegada dos imigrantes italianos vindos do vizinho Estado do Rio Grande do Sul, André 

e Pedro Sampietro, cuja denominação do povoado é resultante de homenagem a eles prestada. 

No ano de 1965, através da Lei Estadual n.º 1037, de 29 de dezembro de 1965, o 

município de Dois Irmãos passou a ter nova denominação: Município de Presidente Castello 

Branco, em homenagem ao Ex-Presidente da República Marechal Humberto de Alencar 

Castello Branco. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

2 DIAGNÓSTICO 
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Transformar a mata virgem em pequena colônia em Presidente Castello Branco só pode 

ter sido obra de grandes homens e de grandes mulheres. Personagens com a coragem e 

persistência necessárias para enfrentar o desconhecido e construir uma comunidade respeitada 

e reconhecida dentro e fora dela. Uma história alicerçada pelo trabalho e perseverança, uma 

busca pelo progresso de um povoado cada vez melhor. 

Nesse contexto, portanto, é que no início do século XX chegaram às terras que hoje se 

denominam Presidente Castello Branco, dois irmãos: André e Pedro Sampietro, imigrantes de 

origem italiana vindos do Rio Grande do Sul, que foram chegando e se instalando nas terras 

pertencentes à Linha Imigra, atual Linha Cabeceira Dois Irmãos. 

Quando Pedro e André chegaram, fundaram o povoado de Dois Irmãos sem saber 

exatamente a que município pertencia, uma vez que as terras situadas a oeste do estado não 

tinham seus limites definidos. Na época, as terras localizadas no oeste e parte do meio oeste 

catarinense estavam sendo contestadas pelos governos dos estados do Paraná e de Santa 

Catarina. Ambos estavam em disputa com a finalidade de anexar essas terras ao seu território, 

o qual veio a se concretizar após a Guerra do Contestado, através da assinatura do Acordo de 

Limites entre os Estados Contestantes (PR e SC) no ano de 1916. 

O povoado de Dois Irmãos recebeu este nome quando o agrimensor que veio realizar a 

medição de suas terras, ao hospedar-se na residência dos dois irmãos André e Pedro Sampietro, 

constatando que o povoado ainda não tinha denominação, acabou por denominá-lo ‘Dois 

Irmãos’.  

O Município de Presidente Castello Branco localiza-se no oeste catarinense, foi 

emancipado em 11 de novembro de 1963 e instalado em 04 de fevereiro de 1964, data em que 

é comemorado seu aniversário de emancipação político-administrativa. 

Com a denominação de Dois Irmãos, a região que hoje compõe o Município de 

Presidente Castello Branco fez parte, em princípio, de dois municípios, ou seja, parte de seu 

território pertencia ao Município de Cruzeiro (atual Joaçaba) e outra parte ao Município de 

Campos Novos. 

Ocorrida a emancipação do Município de Concórdia no ano de 1934, Dois Irmãos (área 

até então sob a jurisdição de Cruzeiro) foi a ele anexado, desagradando a liderança político-

administrativa do Município de Cruzeiro, a qual passou a lutar pela posse da área (sua por 

direito). 

Assim sendo, no ano de 1943, Dois Irmãos voltou a pertencer à jurisdição do Município 

de Cruzeiro através do decreto Lei n.º 941, sendo mais tarde administrado pelo distrito de 
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Jaborá. Entretanto, mediante a criação do Município de Capinzal em 30 de dezembro de 1948, 

através da Lei n.º 247, com área desmembrada dos municípios de Cruzeiro e Campos Novos, o 

povoado de Dois Irmãos foi a ele anexado. 

Em 29 de setembro de 1952, o povoado de Dois Irmãos foi elevado à categoria de 

Distrito e, desde então, o sonho em conquistar e constituir sua própria sede administrativa 

passou a fazer parte do dia a dia da população. 

Em conformidade com a Lei Municipal n.º 10/62, da Câmara Municipal de Vereadores 

de Capinzal, que criou o Município de Ouro e da Lei Estadual n.º 870/63, aprovando a 

respectiva criação, Dois Irmãos passou a integrar o território do Município de Ouro. 

Em 11 de novembro de 1963, Dois Irmãos conquistou o tão esperado sonho: foi elevado 

à categoria de Município através da Lei Estadual n.º 931. Porém, sua instalação ocorreu somente 

em 04 de fevereiro de 1964. 

No ano de 1965, através da Lei Estadual n.º 1037, de 29 de dezembro de 1965, o 

Município de Dois Irmãos passou a ter nova denominação: Município de Presidente Castello 

Branco, em homenagem ao então Presidente da República Marechal Humberto de Alencar 

Castello Branco, na expectativa de receber recursos financeiros para investir no crescimento e 

desenvolvimento do novo município. 

Presidente Castello Branco faz limites com os seguintes municípios: ao sul, Ipira, ao 

norte com Jaborá, ao leste com Ouro e ao oeste, Concórdia. É formado por dez comunidades: 

 

2.1 COMUNIDADE DE CABECEIRA DOIS IRMÃOS: O BERÇO DA HISTÓRIA DE 

PRESIDENTE CASTELLO BRANCO 

 

A comunidade de Linha Cabeceira Dois Irmãos foi colonizada no ano de 1896, com a 

chegada dos irmãos André e Pedro Sampietro, imigrantes italianos, que nela se instalaram 

seguindo a notícia de que as terras nesta região ainda não haviam sido exploradas e o clima era 

bom para o plantio e cultivo. 

A comunidade recebeu o nome de Dois irmãos, em homenagem aos irmãos André e 

Pedro Sampietro, primeiros colonizadores.  

Mais tarde chegaram na comunidade as famílias Petkow (1930) vindos da Bulgária, 

Matiollo e Zambom (1930) vindos da Itália, Gottschalk (1940), da Silva (1942) e Hoesel (1948) 

vindos da Alemanha.  
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No ano de 1928 a comunidade recebeu a primeira escola, a qual funcionava no prédio 

da igreja. Nesta comunidade também temos o destaque ao cemitério onde estão sepultados os 

familiares dos pioneiros. 

A Padroeira Nª Sª do Monte Bérico é que a comunidade é devota, aqui representada pelo 

grupo de liturgia e catequisando.  

O Clube de mães Rainha do Lar onde se reúnem todos os meses para trabalhos, 

conhecimentos e lazer,  

Grupo de bochas que participa na sede do município do grupo “amigos da bocha” 

atividades que tem como hobby. 

A atividade econômica é o cultivo das terras com o plantio de milho, pastagens e a 

criação de animais de diversas espécies. Esta comunidade possuí a nascente do Rio Dois Irmãos. 

 

2.2 COMUNIDADE DE LINHA IMIGRA 

 

Os primeiros moradores que vieram para a comunidade de Linha Imigra, vindos do Rio 

Grande do Sul, por volta do ano de 1916, foram as famílias Cadore, Galvan, Toniello, Pegoraro 

e Pesavento. Com a finalidade de homenagear os imigrantes colonizadores, a comunidade foi 

denominada de Linha Imigra. 

A primeira igreja (capitel) existente na comunidade foi construída pelos moradores em 

1917, somente em 1968 foi construída em alvenaria devotos de Nª Sª da Salete.  

No ano de 1949, foi construída a primeira escola na comunidade, construída pelos pais 

dos alunos.  

O Clube de Mães Amizade conta com a participação das mulheres da comunidade com 

encontros para desenvolver ações e melhorar a qualidade de vida de todos    

A comunidade tem orgulho de ter um moinho com produção de farinhas e canjicas, 

cultivo de árvores frutíferas para produção de doces, geleias e compotas, todos comercializados 

através da Copercastello 

Mantém a cultura italiana com cultivo da uva, produção do vinagre e vinho. 

A música que mantém as raízes do passado deixando-as vivas no presente para lembrar 

no futuro. 

O esporte está presente nas atividades comunitárias através da bocha, futebol e futsal.  

 

 

2.3 COMUNIDADE DE RAMAL DURIGON 
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A comunidade de Linha Ramal Durigon foi colonizada em 1924, tendo como primeiro 

morador o Sr. Angelo Cervelin, de origem italiana, vindo de Antônio Prado – Rio Grande do 

Sul. Construiu sua casa de tábua lascada e chão batido. 

A exemplo de Angelo Cervelin, mais famílias vieram para colonizar as terras que eram 

férteis e baratas, como os familiares Saretta, Moresco e Durigon.  

Em meados de 1924, instalou-se na comunidade a primeira escola, a qual funcionava 

junto ao capitel devotos de Nª Sª das Graças. O grande evento acontece em dezembro em honra 

a Nossa Senhora da Graças. 

A comunidade recebeu este nome por que famílias Durigon se instalaram nas terras e 

doaram os terrenos para construção do centro da comunidade. 

O Esporte Clube União envolve as famílias para o lazer e descontração e também a 

participação em campeonatos onde muitos troféus foram conquistados.  

O Clube de Mães Nª Sª das Graças, também é destaque na comunidade onde aprendem 

e transmitem conhecimentos construídos socialmente e também contribuem para a prevenção 

da saúde, melhorando as condições de trabalho e preservando o meio em que vivem. 

A padaria da Mari com produtos coloniais, o artesanato da Zelide com confecção de 

crochês e dona Odila que faz as tranças e a confecção de chapéus, comercializados através da 

Copercastello, também são destaques nesta comunidade. 

 

2.4 COMUNIDADE DE RANCHO GRANDE 

 

A comunidade de Linha Rancho Grande foi fundada por volta do ano de 1900, tendo 

como primeiro morador o Sr. Augusto Cadore. Mais tarde, em 1920/30 se instalaram na 

comunidade as famílias Castanha e Bortoli, todos de origem italiana. 

O Sr. Cadore se instalou nas terras que hoje constitui o centro da comunidade. Já com 

grandes objetivos definidos, como, além de cultivar a terra queria que naquele solo se erguesse 

uma grande cidade com colégio de irmãs, paróquia e um grande ponto comercial.  Dando início 

ao seu sonho construiu um grande rancho, o qual servia como ponto comercial, de abrigo para 

visitantes e novos moradores  

A comunidade recebeu o nome de Linha Rancho Grande pelo grande rancho construído 

pelo colonizador.  

O padroeiro Santo Antônio é o santo devoto da comunidade, através dos ministros são 

realizados os cultos e a liturgia da palavra, acompanhados dos catequizados e grupos de cantos. 
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Essa comunidade conta também com a Gruta Nossa Senhora de Lourdes onde são realizados 

os maiores eventos da comunidade. 

O Clube de Mães União Faz a Força é exemplo de garra e determinação na comunidade, 

unidas desenvolvem diversas atividades para construir uma sociedade justa, fraterna e 

participativa. 

O Esporte Clube Santo Antônio incentiva viver de maneira saudável e desenvolvendo 

valores de cooperação e lazer.  

 

2.5 COMUNIDADE DE LINHA DOS FRIGO 

 

A comunidade de Linha dos Frigo foi colonizada em meados de 1933, com a vinda do 

Sr. Luiz Frigo, de Nova Bassano/RS. Quando o Sr. Luiz veio morar na comunidade encontrou 

muitas tapadas-marcas de cavalos, pois no local havia um acampamento onde os viajantes que 

se deslocavam do Rio Grande do Sul para Joaçaba passavam por aí e paravam para descansar.  

A comunidade recebeu o nome de Linha dos Frigo, pois a maioria das famílias que 

moravam na comunidade eram de sobrenome Frigo. 

O Esporte Clube Palmeiras se reúne para jogos e diversões e participam de eventos, 

como campeonatos e jogos nos finais de semana.  

 

2.6 COMUNIDADE DE LINHA BANHADÃO 

 

A comunidade foi se formando gradativamente por descendentes de italianos, que 

procuravam terras férteis e produtivas. Aos poucos a comunidade foi sendo mais povoada e os 

moradores construíram a primeira igreja, que também serviu de escola. Os moradores eram 

agricultores. Existia também uma fábrica de tijolos e telhas de barro localizada no banhado. 

O nome da comunidade é decorrente do banhado que tem na comunidade. Os primeiros 

colonizadores foram às famílias Cadore, Soster e Saretta. 

Em 1949 a comunidade reunida construiu uma escola para atender a necessidade e as 

aulas iniciaram-se efetivamente 1955. 

Na comunidade tem o Clube de Mães Futuro Feliz, com o objetivo de valorizar a mulher 

e o conhecimento priorizando a qualidade de vida através de ações sustentáveis, bem como 

expandindo ações para as famílias da comunidade com grande auxílio das mulheres que 

merecem destaque pela garra e determinação de construir um mundo melhor para todos. 

O Esporte Clube Penharol faz parte da comunidade como incentivo a práticas esportivas.  
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2.7 COMUNIDADE DE LINHA DIVISA 

 

A comunidade de Linha Divisa foi fundada por volta de 1931, quando a família Schimidt 

(de origem alemã) adquiriu terras e nelas se instalou. Ao chegar na comunidade, encontraram 

algumas famílias de caboclos os quais não tinham posse legal das terras. 

Em 07/05/1969 foi construída a primeira Escola com o Nome de Escola Isolada 

Municipal Alberto Langer. Nos primeiros tempos e ainda hoje, a comunidade de Linha Divisa 

participa de rezas, catequese e na escola, em Linha Taquaral ou Linha Caravagio.  

A origem do nome Linha Divisa surgiu pela passagem do Rio Rancho Grande na divisa 

das suas terras separando o município de Concórdia e o município de Presidente Castello 

Branco. 

Destaque na comunidade é o Clube de Mães Aliança, sempre engajadas para servir e 

melhorar suas ações tendo como foco a família e o bem-estar.   

A equipe de bocha realiza encontros frequentes para o lazer, diversão e socialização. 

A música não pode faltar para animar a todos e proporcionar mais lazer, diversão e 

aprendizagem. 

 

2.8 COMUNIDADE DE SALTO DA PRAIA 

    

A comunidade de Linha Salto da Praia foi colonizada por volta do ano de 1943, pelas 

famílias Menegus, Cavasin, Secco e Piva, imigrantes italianos vindos do Rio Grande do Sul. 

Mais tarde, com a vinda de outras famílias, a comunidade foi crescendo. Um dia, 

reunidos no atual centro da comunidade, onde homens jogavam cartas e contavam causos aos 

domingos surge o nome de Salto da Praia, motivo pelo qual na comunidade perto do local onde 

se reuniam tinha o Rio Castelhano, com várias cascatas em forma de salto que em conjunto com 

uma grande quantidade de água existente na época, parecia-se muito com uma praia, daí o nome 

Salto da Praia. 

As famílias da comunidade participam de missas na capela São Cristóvão, padroeiro dos 

motoristas, a qual completou 50 anos de construção no ano de 2014.  A festa do padroeiro é 

realizada no último final de semana de julho.  

O Clube de Mães Sempre Unidas realiza ações voltadas para a união, a força de trabalho 

e as conquistas. 
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O grupo de bocha é formado por pessoas que buscam a confraternização, a integração e 

o lazer através dos jogos.  Reúnem-se com frequência para desenvolver suas atividades. 

As laranjas e os chás são produtos do meio rural que são produzidas e comercializadas 

através da Copercastello. 

 A Acapi, ponto turístico consolidado no município, proporcionando momentos de lazer 

e diversão para toda a família com uma gastronomia diversificada e de qualidade. 

 

2.9 COMUNIDADE DE LINHA SÃO LUIZ 

 

A comunidade de Linha São Luiz foi fundada por volta de 1905, tendo como moradores 

as famílias Correia, Sarturi, Moura, Lovato, Gorlin, Miotto e Machado, todos de origem 

italiana. Os imigrantes vieram do Rio Grande do Sul, em busca de terras férteis e mais baratas 

para o plantio manual, utilizando a enxada, foice, serrote. Caçavam, pescavam para a 

sobrevivência. 

Como os moradores da comunidade eram muito religiosos, por volta de 1910, 

construíram um capitel com a imagem de São Luiz, santo devoto ainda na Itália. Em virtude 

desta devoção a comunidade passa e se chamar Linha São Luiz. 

São Luiz, padroeiro da comunidade, representado pelos jovens da comunidade e a Gruta 

Nossa Senhora de Lourdes com eventos em sua honra todos os anos, com a participação dos 

ministros que conduzem as orações, grupo de cantos que com alegria animam os momentos 

religiosos e os catequisando que constroem seus conhecimentos cristãos.  

Grupo de idosos e jovens sempre unidos para o desenvolvimento de ações para a melhor 

qualidade de vida dos mesmos e de toda a família e sociedade.  

A primeira escola construída foi por volta do ano de 1959.  

A comunidade se destaca na industrialização da cana-de-açúcar, produzindo melado, 

açúcar mascavo, suco de uva, vinho e mel, produtos comercializados através da Copercastello. 

O Clube de Mães Sempre Alegres com as mulheres sempre engajadas em reuniões, 

encontros de conhecimentos, viagem e no trabalho comunitário. 

O esporte com jogos de futebol, bocha, futsal, para momentos de participação, lazer e 

descontração. 

 

2.10 COMUNIDADE DE LINHA TAQUARAL 
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A comunidade de Linha Taquaral teve suas primeiras moradias durante a Guerra do 

Contestado, em meados dos anos 1910 a 1912, onde a mesma tem indícios de participação. 

Comprovações estas que foram encontradas nos terrenos que pertencem a comunidade na 

propriedade do Sr. Lauri da Silva, como um pequeno cemitério e moradias de caboclos. 

Próximo a este terreno passa um pequeno rio, o qual por muito tempo foi considerado que corria 

Águas Santas, onde pessoas acendiam velas e vinham de longe para rezar pelas almas das 

pessoas que morreram no conflito.  

Quando foram adquiridas as terras, os animais eram criados soltos e como não tinha 

muitas informações sobre o conflito e a existência do cemitério, os animais principalmente os 

suínos, apareciam muitas vezes com ossos de seres humanos.  

Por volta do ano de 1916, chegam as terras duas famílias, Borsatti de origem italiana e 

Bain dos Santos de origem portuguesa, os quais adquiriram grande quantidade de terras e 

quando chegaram encontraram algumas casinhas deixadas pelos caboclos. Em 1913, chegam 

às terras as famílias da Silva. 

A vegetação predominante na comunidade era a mata de pinhais, madeira de lei e muitas 

taquaras, motivo pelo qual a comunidade foi denominada de Linha Taquaral.  

Na comunidade havia vários pontos comerciais, lojas, comércio de varejo e atacado, 

alfaiataria, serraria, moinho, açougue, ferraria, sapataria. A comunidade possuía um local 

dedicado para o lazer com jogos de bocha, bolão e um salão de festas. 

O Grupo de Idosos Tempo de Viver, representando os desbravadores, realiza reuniões 

mensais valorizando o companheirismo e ações voltadas para o bem-estar social.  

Em 1937, a comunidade recebeu uma escola, com o nome de Escola Virgílio Várzea de 

Taquaral, a escola pertenceu inicialmente aos municípios de Campos Novos, posteriormente 

Capinzal, Piratuba, Ipira, Ouro, Distrito de Dois Irmãos e atualmente ao município de 

Presidente Castello Branco. Além de pertencer a vários municípios também teve vários nomes 

como: Escola Virgílio Várzea de Taquaral, sendo seu primeiro professor Carlos Friees, após seu 

falecimento sua filha Frida Friees que já trabalhava com ele, continuou a lecionar, teve também 

outros nomes como: Escola Mista de Taquaral, Escola Desdobrada de Taquaral, Escola Isolada 

de Taquaral e Escola Municipal Taquaral.  

No ano de 1920 foi construída a primeira igreja na comunidade, de religião Episcopal.  

A igreja católica foi fundada no ano de 1955 na propriedade de Antônio Borsatti. Tem 

como padroeira a Santa Luzia, protetora dos olhos. Depois de alguns anos foi construída uma 

nova igreja que está situada no centro da comunidade. 
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A OASE, Ordem Auxiliadora das Senhoras Evangélicas reúnem-se com o objetivo de 

compartilhar conhecimentos, produzir artesanatos e trabalhos manuais, além de visitas às 

pessoas idosas e doentes.  

Em 1957 foi fundada a Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil. Tudo 

começou com a vinda dos migrantes alemães, que quase naufragaram em alto mar, então 

fizeram a promessa que se conseguissem chegar em terra firme ergueriam um altar para orar e 

agradecer e festejariam durante três dias e assim a promessa foi cumprida. Essa tradição 

continua até hoje. No dia do aniversário da igreja local é comemorado o kerbfest. 

A festa do kerb começa na igreja, onde após o culto os moradores e visitantes dirigem-

se com a bandinha de música até o salão de baile para dançar e tomar chopp patrocinado pela 

comunidade. 

O baile de kerb continua sendo uma tradição, para a realização são feitas decorações 

especiais que tem seu significado: a coroa: feita de cipreste e flores de crepon colorido é 

pendurada no teto do salão. Significa o elo da amizade entre a comunidade e a boneca: é 

confeccionada com auxílio de uma garrafa de cerveja que serve como corpo, após coloca-se um 

vestido colorido. É pendurada no meio da coroa e significa conquista, vitória e alegria, em 

relação ao trabalho desenvolvido durante o ano. 

A culinária alemã para o kerb é farta e diversificada, mas o que não pode faltar é a cuca 

e a linguiça.  

A comunidade conta com a Sociedade de Cantores Boa Vontade, fundada em 08 de 

março de 1959.  

Em busca de manter a tradição que já perdura por muitos anos, a Sociedade Esportiva 

Colonial de Linha Taquaral procura incentivar a diversão através do esporte com os times de 

futebol feminino e masculino.  

O Clube de Mães Primavera participa ativamente de todas as ações e eventos 

valorizando seus trabalhos, costumes e tradições. 

Ainda na comunidade temos o Centro Cultural Comunitário, que foi fundado no dia 

26/12/1987, sendo uma homenagem ao primeiro professor da comunidade, Carlos Friees. Este 

espaço tem por tradição o festival da carne suína no mês de março. Por ser um local amplo e 

agradável, todas as entidades realizam suas promoções nesse ambiente. 

2.11 SEDE DE PRESIDENTE CASTELLO BRANCO 

 

Na sede do município encontra-se um comércio diversificado, agências bancárias, posto 

de saúde, academia ao ar livre, o centro de eventos, as secretarias municipais e demais prédios 
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públicos, promovendo a união e o desenvolvimento coletivo através de programas e projetos 

desenvolvidos pela administração.   

O Jardim de Infância Menino Jesus fundado em 1965 que inicialmente atendia alunos 

no pavilhão, mais tarde foram construídas as salas de aula, e após passou a ser Centro Municipal 

de Educação Infantil Acalanto (CMEIA) atendendo alunos de zero a seis anos, com várias 

atividades pedagógicas.  

A Escola Centro Educacional de Ensino de 1° Grau instalada em 14 de abril de 1988, 

atendendo alunos de 1º ao 5º ano. 

A primeira escola do município foi fundada em 1938 na comunidade de Linha Cabeceira 

e chamava-se Escola Isolada Pedro Sampietro. Com o passar dos anos, a comunidade foi se 

expandindo para o oeste, resultando na formação do povoado Dois Irmãos e se fez necessário 

a construção de uma nova escola que foi inaugurada no ano de 1956 e chamava-se Escola 

Reunida Professora Dilma Balland Cuchtemberg e atendia alunos de 1ª a 4ª série.  

Em 1957 passou a se chamar Grupo Escolar Mário Orestes Brusa, homenageando o 

deputado estadual da região que atendeu a reivindicação do prefeito de Dois Irmãos, em prol 

da liberação de uma verba para a construção de três salas de aula de alvenaria, as quais 

compõem a estrutura física atual da instituição.  

Em 1974 passa a chamar-se Escola Básica Mário Orestes Brusa, atendendo alunos de 1ª 

a 8ª série. Dez anos mais tarde (1987), passou a se chamar Colégio Estadual Dois Irmãos, em 

homenagem a Pedro e André Sampietro, primeiros habitantes do município, passando a atender 

alunos do ensino fundamental e médio. E sua estrutura física foi ampliada.  

No ano de 2000, em atendimento ao disposto na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional, Lei 9.394/96, alterou a identificação do estabelecimento de ensino, que passou a ser 

chamada de Escola de Educação Básica Dois Irmãos e permanece até os dias atuais.  

A capela da sede representada pela padroeira do nosso município homenageada no 

feriado de 03 de outubro: Santa Terezinha do Menino Jesus conhecida também como Santa 

Terezinha das Rosas.  Na Capela Santa Terezinha do Menino Jesus temos dois grandes grupos 

de fé: As legionárias que desde 1994 compõe o Grupo da Legião de Maria. Em 2012, formou-

se o Grupo do Santo Antônio de Sant’ana Galvão. Nossa Senhora de Lourdes é agraciada com 

festas anuais na Gruta Municipal na Vila Nossa Senhora de Lourdes.  

A Igreja Assembleia de Deus promove palestra e Chá de Mulheres, Congresso dos 

Jovens e Crianças, Círculo de Oração, cultos entre outras ações voltadas a evangelização. 

O kerbfest é uma festa implantada pelos primeiros imigrantes, nesta região 

(principalmente os vindos do Rio Grande do Sul) de colonização alemã. O motivo original do 
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kerb está ligado à inauguração da igreja. Aqui na sede de Presidente Castello Branco, o kerbfest 

iniciou no ano de 1946 e é comemorado sempre no primeiro fim de semana de fevereiro, 

também com a escolha da rainha e princesa. 

O Clube de Mães Santa Rita de Cassia tem como objetivo desenvolver através dos 

encontros, o conhecimento e as relações de convivência.  

O grupo de Cavaleiros Herdeiros da Tradição tem por finalidade valorizar as tradições 

culturais do município e região. Assim como realizam sua própria cavalgada no mês de maio 

de cada ano, visando proporcionar um momento de confraternização entre os cavaleiros e a 

comunidade local.   

O Grupo de Trilheiros Tombão surgiu no ano de 2009 a partir de um grupo de amigos 

interessados em buscar uma forma diferente, divertida e emocionante de praticar esportes.  

O município ainda conta com os loteamentos: Loteamento Floresta, sendo na 

Comunidade de Linha Cabeceira Dois Irmãos, fazendo parte integrante do perímetro urbano, a 

rua nele projetada passa a se chamar “Rua Pinheiros” a partir de maio/2011.  Loteamento Frigo, 

situado na sede do município e sua rua passa a se denominar Rua A, Rua da Felicidade, Rua B, 

Rua Ervino Wille, Rua C, Rua 7 de Setembro, Rua D, Rua 4 de fevereiro, e Rua E, Rua das 

Araucárias a partir de maio/2011.  Em abril de 2013, a rua existente que liga a Rua 04 de 

Fevereiro e a Rua 07 de Setembro passa a denominar-se André Sampietro. Loteamento Secco, 

a partir de novembro de 2017, as Ruas passam a ser dominadas como Rua Alagoas, Rua 

Salvador, Rua Condá e Rua Bom Retiro. A Vila Nossa Senhora de Lourdes a partir de 

novembro/1987 sendo desmembrada parte da comunidade de linha Frigo. 

O município de Presidente Castello Branco denominou por lei o nome de todas as 

estradas municipais na zona rural, homenageando os ex. vereadores: Estrada Municipal PCB 

01 – Vereador Raul Machado, Estrada Municipal PCB 02 – Vereador Sava Petkov, Estrada 

Municipal PCB 03 – Vereador Ângelo Batista Ferrari, Estrada Municipal PCB 04 – Vereador 

Italvino Miotto, Estrada Municipal PCB 05 – Vereador Armindo da Silva, Estrada Municipal 

PCB 06 – Vereador Itamar Lovato, Estrada Municipal PCB 07 – Vereador Segundo José Ferrari, 

Estrada Municipal PCB 08 – Vereador Lucio Frigo, Estrada Municipal PCB 09 – Vereador 

Marcolino Muller, Estrada Municipal PCB 10 – Vereador Idalino Radin, Estrada Municipal 

PCB 11 – Vereador Ladi Sampietro, Estrada Municipal PCB 12 – Vereador Antonio Grotto.  

 O município pertence à Microrregião do Alto Uruguai Catarinense, seu aniversário é 

comemorado no dia 04/02, conta com uma população de 1.610 habitantes (IBGE/2017). São 

1.591 eleitores (TSE/2017), com um PIB de 43.265.400,00 (IBGE/2015) e um IDHM de 0.770 

(dados 2010). O IDEB é de 7,2 (dados 2018). 
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Presidente Castello Branco ocupa uma área de 65,361 (IBGE 2010), sua latitude é 27º 

17’00”, a longitude é 51º 48’00”, a altitude máxima 516 m, o clima mesotérmico (úmido), a 

temperatura máxima 42ºC, pertence à Região Brasileira Sul, à Região Estadual Oeste. A origem 

da população é 67% italiana, 25% alemã e 8% de outras etnias. As vias rodoviárias municipais 

são de 190 km, o acesso com pavimentação asfáltica SC-464, com um solo siríaco, mais 

charrua, com pequenas manchas Erechim, topografia fortemente ondulada e em forma de “U” 

e a seguinte hidrografia: Rios Bonito, Castelhano e Rancho Grande com 11 pequenos afluentes. 

A economia do município de Presidente Castello Branco está baseada na agricultura e 

pecuária, seu relevo é favorável para o cultivo de grãos, para a criação de animais de corte, leite 

e criação de suínos e aves e também a opção de reflorestamento. Na produção de peixes, o 

município tem um percentual bem significativo, com a criação, processamento e consumo do 

mesmo. O município também conta com o comércio local que oferece produtos alimentícios e 

de vestuário, ainda contribui para o escoamento da produção. O incentivo à atividade ocorre de 

forma participativa e atuante nessa área, proporcionando atendimentos e oferta de serviços. 

A Câmara Municipal de Vereadores conta com nove vereadores e os partidos políticos 

que atuam neste município são: MDB, PSDB, PSD, PT, PR, PSL e PSC. O município conta 

com o poder executivo e as seguintes Secretarias Municipais: Secretaria Municipal de 

Administração, Planejamento e Finanças; Secretaria Municipal de Educação, Cultura e 

Desporto; Secretaria Municipal de Saúde e Bem Estar Social; Secretaria Municipal de 

Agricultura e Meio Ambiente; Secretaria Municipal de Transportes, Obras e Serviços Urbanos; 

e Secretaria Municipal de Turismo, Indústria e Comércio. 

Hoje, o município conta com uma Unidade Básica de Saúde avançada e dois postos de 

saúde no interior, em Linha Imigra e Linha Taquaral, para facilitar o acesso e também o 

atendimento de qualidade com encaminhamento para outros centros de referência com 

atendimento especializado. Juntamente, atua com a área social, proporcionando atividades e 

ações voltadas para o bem estar social da população. 

A rede municipal de ensino é constituída por quatro unidades escolares, sendo duas 

urbanas e duas escolas do campo: Escola Centro Educacional de Ensino de 1º Grau e Centro 

Municipal de Educação Infantil Acalanto, Escola Municipal Imigra e Escola Municipal 

Taquaral. Na Rede Municipal de Ensino são atendidos alunos de Educação Infantil (0 a 5 anos) 

e Anos Iniciais do Ensino Fundamental (1º ao 5º ano). Conta com uma Escola de Educação 

Básica na sede do município que atende alunos de 6º ao 9º Ano e Ensino Médio. 

As leis na área da cultura são: Lei n° 1.478/2010, de 16 de junho de 2010 que “Institui 

Sistema Municipal de Cultura, Estabelece Diretrizes para as Políticas Municipais de Cultura, e 
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dá Outras Providências”. A Lei n° 1.561/2011, de 04 de outubro de 2011, altera “disposições 

da Lei Municipal n° 1.478/2010, de 16 de junho de 2010, que Institui Sistema Municipal de 

Cultura, Estabelece Diretrizes para as Políticas Municipais de Cultura, e dá Outras 

Providências”. Também possui diversos Decretos Municipais que nomeiam os representantes 

para constituir o Conselho Municipal de Política da Cultura. 

O município de Presidente Castello Branco, em suas diversas atividades culturais, conta 

com dois ateliês com produtos variados, duas artistas que fazem pintura em tela, várias 

benzedeiras que desenvolvem seus trabalhos e também pessoas que rezam o responsório de 

Santo Antônio (Siquéri). Possui também pessoas que desenvolvem a arte da costura, além de 

profissionais que atendem oficinas de dança, música e regência de coral para os munícipes e 

indivíduos que tocam, cantam e fazem apresentações em diversos locais levando a música para 

todas as idades. O município também conta com redes de internet, operadora da Tim (telefonia), 

bazares, mercearias, centros comunitários, de eventos, de convivência, igrejas de diversas 

religiões, grutas, associações culturais, recreativas, esportivas, empresarial, de mães, de idosos, 

de pais e de professores e agro familiar. Também fazem parte do município uma Unidade de 

Processamento de Plantas Medicinais, Aromáticas e Condimentares (COPERCASTELLO) e o 

Terminal Rodoviário Dois Irmãos. 

O portal de entrada da cidade é constituído de duas torres de pedra. As duas torres 

representam uma simbologia ao nome da cidade, mas representam, principalmente, a imagem 

do castelo e as torres ilustradas no brasão do município. A rótula com estátua dos desbravadores 

homenageia a chegada dos colonizadores do município, Pedro e André Sampietro. Conta ainda 

com praça municipal no centro da cidade, centro de lazer, bares, restaurantes, cemitério com os 

primeiros imigrantes, centros de educação infantil, escolas e o moinho que representa a história 

do passado. O município conta com três símbolos: hino, bandeira e brasão com emblema do 

Município de Presidente Castello Branco. No brasão consta um conjunto de figuras e ornatos 

que representam simbolicamente o município.  

Os feriados municipais são: 04 de fevereiro (emancipação político-administrativa de 

Presidente Castello Branco), 25 de julho (Dia do Colono e Motorista), 03 de outubro (Dia da 

Padroeira do Município – Santa Terezinha do Menino Jesus) e 31 de outubro (Dia da Reforma 

da Igreja Evangélica). 

O município de Presidente Castello Branco, em seus 55 anos de emancipação político-

administrativa, teve 15 legislaturas em que governaram 11 prefeitos. O primeiro prefeito, 

senhor Severino Matiolo, foi nomeado para conduzir o município até ocorrer a primeira eleição 

para prefeito e vereadores. Todos os prefeitos que governaram tiveram seus projetos e ações 
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desenvolvidos para contribuir com o crescimento e desenvolvimento do município. O povo 

castellense celebra as glórias do passado, enfrenta os desafios do presente e se prepara para um 

futuro promissor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3 PLANO MUNICIPAL DE CULTURA DE PRESIDENTE CASTELLO BRANCO 

PROGNÓSTICOS PARA O FUTURO DA ÁREA 

 

3.1 DIRETRIZES GERAIS 

1. Promover a organização da gestão cultural do município de Presidente Castello Branco, 

com planejamento do setor e estabelecimento de parcerias público-privadas. 

2. Preservar e proteger o patrimônio histórico e cultural material e imaterial. 

3. Possibilitar a difusão, circulação e promoção cultural e artística em suas diversidades. 

4. Promover o desenvolvimento da economia criativa da cultura. 
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3.1.1 Eixo Temático 1: Organização e planejamento do setor da cultura 

 

DIRETRIZ 1 

 

Promover a organização da gestão cultural do município de Presidente Castello Branco, 

com planejamento do setor e estabelecimento de parcerias público-privadas. 

 

ESTRATÉGIA: promover a gestão através do acompanhamento das políticas públicas no que 

se refere ao próprio plano de cultura e suas metas estabelecidas. 

 

AÇÕES 

- Planejar as ações do setor da cultura. 

- Estruturar as leis, decretos e editais. 

- Organizar formação continuada na área da cultura. 

- Efetivar o fundo municipal de cultura. 

- Criar e efetivar a agenda/calendário cultural do município. 

- Assegurar formação de equipe técnica para a área e plano de carreira para os trabalhadores da 

área patrimonial e programas de formação e capacitação. 

 

META: desenvolvimento das ações do Sistema Municipal de Cultura, organização e 

planejamento do setor. 

 

PRAZO DE EXECUÇÃO: até 2024. 

 

INDICADORES DE AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO: Coleta e arquivamento da 

documentação das ações realizadas como leis, decretos e editais. Acompanhamento do 

Conselho Municipal de Política da Cultura. 

 

ESTRATÉGIA: Organizar a gestão pública da cultura por meio de estruturação funcional, 

espaços e de atividades. 

 

AÇÕES 

- Contratar profissionais efetivos para o setor. 

- Financiar e buscar apoio para atividades culturais e turísticas no município. 
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- Elaborar um programa permanente de atividades culturais e cursos nas diversas linguagens da 

arte com profissionais habilitados para cada linguagem artística desde a educação infantil com 

objetivo de estimular o gosto pelas artes. 

- Criar espaços próprios para desenvolvimento de atividades culturais. 

- Criar um museu. 

- Ofertar oficinas de Língua Italiana e Alemã. 

- Ampliar a oferta de oficinas artístico-culturais nas suas mais diversas expressões. 

- Restaurar a ‘Associação Esportiva e Recreativa Ser Sete de Setembro’ com reaproveitamento 

para espaço cultural. 

 

META: Desenvolvimento de projetos e busca de recursos e leis para a adequação de espaços e 

atividades para a área da cultura. 

 

PRAZO DE EXECUÇÃO: Até 2024. 

 

INDICADORES DE AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO: Acompanhar a execução das 

atividades, buscando articular as ações propostas para a efetivação das mesmas. 

Acompanhamento do Conselho Municipal de Política da Cultura. 

 

ESTRATÉGIA: Promover parcerias público-privadas para qualificação do setor cultural. 

 

AÇÕES 

- Incentivar e valorizar os proprietários rurais para agregarem valor à propriedade com o turismo 

rural e cultural. 

- Oferecer formação e orientação para empreendedores do município através de 

Instituições/Entidades/Empresas afins. 

- Estabelecer parcerias com Instituições/Entidades/Empresas para eventos e atividades 

culturais. 

- Dar continuidade com os parceiros que auxiliam na gestão dos negócios locais. 

- Promover o reconhecimento de indivíduos, grupos e segmentos do município (etnias, credos, 

gêneros, faixa etária), de sua atuação e ações em prol da cultura.  

 

META: Buscar parcerias com Instituições/Entidades/Empresas para o desenvolvimento da 

cultura no município em diversas áreas, oferecendo formação e ampliação do conhecimento. 
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PRAZO DE EXECUÇÃO: Até 2023. 

 

INDICADORES DE AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO: Acompanhar a execução das 

atividades, buscando articular as ações propostas para buscar a efetivação.  Acompanhamento 

do Conselho Municipal de Política da Cultura. 

 

 

3.1.2 Eixo Temático 2: Preservação e Proteção. 

 

DIRETRIZ 2  

 

Preservar e proteger o patrimônio histórico e cultural material e imaterial. 

 

ESTRATÉGIA: Preservar e proteger o patrimônio cultural do município através da 

identificação e valorização, elencando as prioridades e a criação de leis de proteção do 

patrimônio cultural municipal.  

 

AÇÕES 

- Sensibilizar e conscientizar para a conservação e preservação cultural. 

- Preservar a identidade cultural do município. 

- Assegurar a transmissão dos conhecimentos da cultura de geração em geração. 

- Resgatar os bens de natureza material e imaterial. 

- Efetivar a lei de proteção do patrimônio material e imaterial do município. 

- Encaminhar processo de tombamento do prédio do antigo moinho do Sr. Leo Petkow. 

- Realizar pesquisa sobre o cemitério de Linha Taquaral sobre a origem e seu histórico. 

- Realizar processo de tombamento do cemitério de Linha Taquaral (condicionado à pesquisa 

referida no item anterior). 

- Revitalizar/manter todos os pontos culturais/turísticos e manter em bom estado de conservação 

(Praça, Portais, Ilha Municipal, grutas, cemitérios, entre outros). 

 

META: Prevenção e proteção do patrimônio cultural do município através da identificação e 

valorização, elencando as prioridades e criando leis de proteção. 

 



26 
 

PRAZO DE EXECUÇÃO: Até 2029. 

 

INDICADORES DE AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO: Acompanhar a execução das 

atividades, buscando articular as ações propostas para a efetivação das mesmas, com 

acompanhamento do Conselho Municipal de Política da Cultura. 

 

3.1.3 Eixo Temático 3: Difusão, circulação e promoção da cultura. 

 

DIRETRIZ 3 

 

Possibilitar a difusão, circulação e promoção cultural e artística em suas diversidades. 

 

ESTRATÉGIA: Promover a difusão cultural por meio de redes sociais, meios de comunicação 

regionais e criação e adequação de espaços para a cultura. 

 

AÇÕES 

- Divulgar através de mídias locais e regionais as atividades culturais do município. 

- Divulgar as potencialidades culturais/turísticas do município. 

- Montar um vídeo institucional para divulgação da área cultural do município. 

- Tornar ativa a associação italiana no município. 

- Apoiar e incentivar atividades e eventos culturais comunitários. 

- Produzir materiais gráficos para a divulgação de eventos municipais.  

- Ampliar o acervo da Biblioteca Pública Municipal Cruz e Souza e revitalizar o espaço. 

 

 META: Favorecer a difusão, circulação e promoção cultural e artística em sua diversidade, 

por meio de redes sociais, meios de comunicação regionais, entre outros meios disponíveis no 

município, tornando efetivas as ações. 

 

PRAZO DE EXECUÇÃO: Até 2023. 

 

INDICADORES DE AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO: Acompanhar a execução das 

atividades, buscando articular as ações propostas para a efetivação das mesmas. 

Acompanhamento do Conselho Municipal de Política da Cultura. 
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ESTRATÉGIA: Promover a circulação e promoção da produção local através de ações e 

eventos, bem como acolher e promover a circulação de produtos culturais, regionais, estaduais 

e nacionais. 

 

AÇÕES 

- Promover a circulação de produtos culturais com apresentações, oficinas diversas, feiras, 

festivais dos talentos, eventos e atividades culturais diversificadas. 

- Dar ênfase às Feiras de Produtos da Agricultura Familiar. 

- Incentivar a criação do filó e rodas de conversas entre amigos. 

- Criar rota turística e cultural. 

- Ampliar a decoração natalina e de Páscoa em espaços públicos do município. 

- Manter programação natalina como tarde natalina para crianças e familiares e noite natalina 

com show e diversas atividades. 

- Promover a circulação dos produtos locais na esfera regional e estadual. 

 

META: Articulação com o poder público para circulação e a produção dos produtos culturais 

em suas diversas esferas. 

 

PRAZO DE EXECUÇÃO: Até 2024. 

 

INDICADORES DE AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO: Acompanhar a execução das 

atividades, buscando articular as ações propostas e sua efetivação com arquivamento de 

materiais e fotos. Acompanhamento do Conselho Municipal de Política da Cultura. 

 

3.1.4 Eixo Temático 4: Economia Criativa. 

 

DIRETRIZ 4 

 

Promover o desenvolvimento da economia criativa da cultura. 

 

ESTRATÉGIA: Promover o desenvolvimento humano e o crescimento econômico do 

município por meio de incentivo à cadeia produtiva da cultura com geração de trabalho e renda, 

com programa de formação para busca de recursos e capacitações para o trabalhador da cultura. 
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AÇÕES 

- Formar e fortalecer redes de empreendimentos criativos. 

- Atender demandas de mercado. 

- Valorizar a identidade local. 

- Promover intercâmbio com a região para o desenvolvimento das atividades. 

- Incentivo econômico e reconhecimento aos artistas locais nos eventos municipais e regionais. 

- Incentivar eventos culturais típicos do município. 

- Mapear as demandas e potencialidades do município na economia criativa. 

- Capacitar os atores da economia criativa para que possam dar continuidade aos trabalhos 

desenvolvidos e possibilitar a inovação. 

- Criar grupo de apoio para incentivar as festas culturais nas comunidades e na Sede e contribuir 

com apoio financeiro. 

- Incentivar o desenvolvimento do patrimônio cultural, através do ecoturismo. 

- Promover a intersetorialidade da cultura buscando enfatizar a sua transversalidade nata. 

META: Promoção e desenvolvimento da economia criativa da cultura no município, 

valorizando o saber humano e o crescimento econômico do município por meio de incentivo à 

cadeia produtiva da cultura com geração de trabalho e renda. 

 

PRAZO DE EXECUÇÃO: Até 2025. 

 

INDICADORES DE AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO: Acompanhamento da 

execução das ações e o acompanhamento do Conselho Municipal de Política da Cultura. 

4 LISTA DE METAS DO PLANO MUNICIPAL DE CULTURA DE PRESIDENTE 

CASTELLO BRANCO E RELAÇÃO COM METAS DO PLANO NACIONAL DE 

CULTURA 

 

META: Desenvolvimento das ações do Sistema Municipal de Cultura, organização e 

planejamento do setor. 

Essa meta contribui com a meta 1 do Plano Nacional de Cultura. 

 

META: Desenvolvimento de projetos e a busca de recursos e leis para a adequação de espaços 

e atividades para a área da cultura.   

Essa meta contribui com as metas 22, 29, 31 e 33 do Plano Nacional de Cultura. 
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META: Buscar parcerias com Instituições/Entidades/Empresas para o desenvolvimento da 

cultura no município em diversas áreas, oferecendo formação e ampliação do conhecimento. 

Essa meta contribui com as metas 12, 13, 14, 35 e 36 do Plano Nacional de Cultura. 

 

META: Prevenção e proteção do patrimônio cultural do município através da identificação e 

valorização, elencando as prioridades e criando leis de proteção. 

Essa meta contribui com as metas 4 e 29 do Plano Nacional de Cultura. 

 

META: Favorecer a difusão, circulação e promoção cultural e artística em sua diversidade, por 

meio de redes sociais, meios de comunicação regionais, entre outros meios disponíveis no 

município, tornando efetivas as ações. 

Essa meta contribui com as metas 25, 40 e 44 do Plano Nacional de Cultura. 

 

META: Articulação com o poder público para circulação e a produção dos produtos culturais 

em suas diversas esferas. 

Essa meta contribui com a meta 24 do Plano Nacional de Cultura. 

 

META: Promoção e desenvolvimento da economia criativa da cultura no município, 

valorizando o saber humano e o crescimento econômico do município por meio de incentivo à 

cadeia produtiva da cultura com geração de trabalho e renda. 

Esta meta contribui com as metas 7 e 9 do Plano Nacional de Cultura. 
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Anexo 1 -Mapeamento Cultural 
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Anexo 2 - Documentos do Fórum de Sensibilização para Elaboração do Plano Municipal de 

Cultura de Presidente Castello Branco 
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Anexo 3 - Lista de Presença 
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Anexo 4 - Fotos Fórum  
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Anexo 5 - Demandas apontadas pelos grupos de trabalho do Fórum de Sensibilização 
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Anexo 6 - Tabela de cruzamento de dados 

 

DO DIAGNÓSTICO CULTURAL DO MUNICÍPIO 

CAMPO/SEGMENTO 

DAS DEMANDAS 

APONTADAS NO FÓRUM 

2018 

DAS 

DEMANDAS 

APONTADAS 

NA 

CONFERÊNCI

A MUNICIPAL 

(INTER) DE 

2011 

O QUE 

TRADUZ 

FOCO/ 

TEMA 

1.  Informações Municipais: 

População: 1.610 habitantes - (IBGE/2017) 

Lei de criação do município: Lei Estadual n.º 931 de 11 de 

novembro de 1963 

Aniversário: 04/02 

Área (Km²): área de 65,361 (IBGE 2010) 

    

2. Limites geográficos do município (norte, sul, leste, 

oeste):  

Ao Sul Ipira, ao Norte com Jaborá, ao leste com Ouro e ao 

Oeste Concórdia. 

 

    

3. Divisão do território municipal 

(Comunidades/Bairros/Loteamentos): 

É formado por dez comunidades que são: Rancho Grande, 

Ramal Durigon, Imigra, Taquaral, Banhadão, São Luiz, 

Salto da Praia, Cabeceira Dois Irmãos, Linha dos Frigo e 

Linha Divisa. E pelos loteamentos Floresta, Frigo e Secco. 

Uma Vila: Nossa Senhora de Lourdes e a Sede do 

Município.  

    

4. IDMS (base da FECAM): 

     Buscar em: 

https://indicadores.fecam.org.br/indice/estadual/ano/2018

#T  

 

    

https://indicadores.fecam.org.br/indice/estadual/ano/2018#T
https://indicadores.fecam.org.br/indice/estadual/ano/2018#T
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Selecione uma Dimensão para conhecer os indicadores 

que a compõe. Selecione o botão "mapa" para carregar 

os dados da dimensão cartografados. 

Sociocultural 

010.20.80.40.6 

0,712 

Mapa  

Econômica 

010.20.80.40.6 

0,528 

Mapa 

Ambiental 

010.20.80.40.6 

0,480 

Mapa 

Político Institucional 

010.20.80.40.6 

0,652 

Mapa 

 

 

                                 Educação 

010.20.80.40.6 

0,761 

Mapa 

                                 Saúde 

010.20.80.40.6 

0,684 

Mapa 

                                    Cultura 

010.20.80.40.6 

0,453 

Mapa 

                                  Habitação 

010.20.80.40.6 

0,855 

Mapa 

https://indicadores.fecam.org.br/indice/estadual/ano/2018/codDimensao/1141
https://indicadores.fecam.org.br/indice/estadual/ano/2018/codDimensao/1161
https://indicadores.fecam.org.br/indice/estadual/ano/2018/codDimensao/1166
https://indicadores.fecam.org.br/indice/estadual/ano/2018/codDimensao/1171
https://indicadores.fecam.org.br/indice/estadual/ano/2018/codDimensao/1142
https://indicadores.fecam.org.br/indice/estadual/ano/2018/codDimensao/1147
https://indicadores.fecam.org.br/indice/estadual/ano/2018/codDimensao/1153
https://indicadores.fecam.org.br/indice/estadual/ano/2018/codDimensao/1158
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5. Políticas Públicas Municipais para a Cultura (Principais 

Leis e documentos da área): 

 

Lei n° 1.478/2010, de 16 de junho de 2010 

“Institui Sistema Municipal de Cultura, Estabelece 

Diretrizes para as Políticas Municipais de Cultura, e dá 

Outras Providências”. 

Lei n° 1.561/2011, de 04 de outubro de 2011 

Altera disposições da lei Municipal n° 1.478/2010, de 16 

de junho de 2010, que Institui Sistema Municipal de 

Cultura, Estabelece Diretrizes para as Políticas Municipais 

de Cultura, e dá Outras Providências. 

 

Decreto n° D/2.659/2010, de 19 de novembro de 2010 

Nomeia os membros para compor o Conselho Municipal 

de Políticas Culturais do Município de Presidente Castello 

Branco/SC. 

Decreto n° D/2.742/2011, de 06 de outubro de 2011 

Nomeia os membros para compor o Conselho Municipal 

de Políticas Culturais do Município de Presidente Castello 

Branco/SC. 

Decreto n° D/3.084/2014, de 05 de março de 2014 

Nomeia os membros para compor o Conselho Municipal 

de Políticas Culturais do Município de Presidente Castello 

Branco/SC. 

Decreto n° D/3.983/2016, de 03 de agosto de 2016 

Nomeia os membros para compor o Conselho Municipal 

de Políticas Culturais do Município de Presidente Castello 

Branco/SC. 

Decreto n° D/4.084/2017, de 30 de junho de 2017 

Substitui membros para compor o Conselho Municipal de 

Políticas Culturais do Município de Presidente Castello 

Branco/SC. 

Decreto n° D/4.235/2018, de 28 de setembro de 2018 

Financiamento; 

Buscar parceiros e recursos 

para promover o Fundo 

Municipal de Cultura - 

Governo municipal, 

comunidades e comercio. 

  

Legislação.  

CPF, legislação Municipal, 

Plano, Conselho e Fundo 

Municipal de Cultura. 

 

Incentivo econômico e 

reconhecimento aos artistas 

locais nos eventos dos 

municipais e regionais; 

 

Promover capacitação com a 

população envolvida com o 

trabalho cultural; 

 

Incentivo e valorização aos 

proprietários rurais para 

agregarem valor a 

propriedade como o turismo 

rural e cultural; 

 

Dar continuidade com os 

parceiros que auxiliam na 

gestão dos negócios locais 

(SENAI, Sesi, SEBRAE); 

 

Parceria para artesanato, corte 

e costura com o SENAC, 

PRONATEC; (para 

capacitação); 

Elaborar o Plano 

Municipal de 

Cultura  

 

 

Planejar ações 

que atendam às 

necessidades 

existentes no 

município  

 

Mapear as 

demandas e 

potencialidades 

do município na 

economia criativa  

 

 

Sensibilizar as 

gerações mais 

novas para que 

valorizem, 

mantenham e 

divulguem a 

cultura de raiz, 

valorizando 

também as novas 

manifestações 

culturais 

 

Capacitar os 

atores da 

economia criativa 

para que possam 

dar continuidade 

aos trabalhos 

Política 

Pública,  

 

Ação  

Promover a 

organização da 

gestão cultural 

do município de 

Presidente 

Castello 

Branco, com 

planejamento 

do setor e 

estabelecimento

s de parcerias 

público - 

privadas. 

 

 

Preservar e 

proteger o 

patrimônio 

histórico e 

cultural material 

e imaterial; 
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Nomeia os membros para compor o Conselho Municipal 

de Políticas Culturais do Município de Presidente Castello 

Branco/SC. 

 

 

Oferecer formação e 

orientação para 

empreendedores do nosso 

município; (SEBRAE); 

 

Estabelecer programas de 

cooperação; 

 

Articular Sistema de rádio, 

museu local. Ver parceiros  

 

Parceria estabelecida com 

SESC, nas áreas do teatro, 

dança e música. (Promover 

festival de talentos ou da 

cultura para divulgar); 

 

Tornar disciplina a língua 

italiana e alemã. 

desenvolvidos e 

possibilitar a 

inovação, 

 

Assegurar plano 

de carreira para 

os trabalhadores 

da área 

patrimonial e 

programas de 

formação e 

capacitação 

 

Criar um 

programa de 

educação 

patrimonial em 

parceria com a 

secretaria de 

educação  

 

Incentivar o 

desenvolvimento 

do patrimônio 

cultural, através 

do ecoturismo 

 

Incentivar a 

criação do 

conselho 

municipal do 

patrimônio e do 

fundo municipal 

do patrimônio  
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Elaborar um 

programa 

permanente de 

atividades 

culturais e cursos 

nas diversas 

linguagens da 

arte com 

profissionais 

habilitados para 

cada linguagem 

artística desde a 

educação infantil 

com objetivo de 

estimular o gosto 

pelas artes 

 

Promover 

intercâmbios 

municipais a fim 

de trocar 

experiências e 

obter 

conhecimentos 

ampliando a 

visão cultural dos 

municípios 

 

Capacitar os 

conselheiros 

municipais da 

cultura e 

profissionais que 

atuarão no 

processo cultural  
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Construir um 

espaço cultural 

das artes: teatro, 

música, dança, 

artesanato, artes 

visuais.  

6. NO CAMPO DAS EXPRESSÕES CULTURAIS 

(Artesanato, Culturas populares, Culturas indígenas, 

Culturas Afro e Culturas de Migração e Imigração): 

- Mestres (sapateiro, alfaiate, costureira, benzedeira, 

artesã); 

 

Ateliê da Juli, Ateliê da Rosicler, Pintura em Tela Leila 

Bet, Pintura em Tela 

Lucilei Groto,  

 

Benzedeiras  

Ilga Weber, 

Aluiva Galvan, 

Italia Frigo, 

Lucinda de Almeida, 

Valdomiro dos Santos, 

Clarice Soster, 

Fiorindo Cadore, 

 

Responsório de Santo Antônio (Siqueri) 

Maria de Lourdes Borsatti, 

Ivete Frigo,  

 

Costureiras  

Inês Carneiro, 

Maria Radin, 

Maristella Tomas, 

Leide Cadore, 

Valcir Turato, 

Criar feiras mensais com 

apresentação de artistas locais 

e também com 

comercialização dos produtos 

da agricultura familiar 

(microprodutor) cooperativas 

e comercio local; 

 

Promover capacitação com a 

população envolvida com o 

trabalho cultural; 

 

Oferecer formação e 

orientação para 

empreendedores do nosso 

município; (SEBRAE); 

 

Parceria estabelecida com 

SESC, nas áreas do teatro, 

dança e música. (Promover 

festival de talentos ou da 

cultura para divulgar); 

 

Noite de apresentações 

culturais, com oficinas 

culturais, intercambio entre 

comunidades e cidades da 

AMAUC. 

 

Mapear as 

demandas e 

potencialidades 

do município na 

economia criativa  

 

Sensibilizar as 

gerações mais 

novas para que 

valorizem, 

mantenham e 

divulguem a 

cultura de raiz, 

valorizando 

também as novas 

manifestações 

culturais 

 

 

Capacitar os 

atores da 

economia criativa 

para que possam 

dar continuidade 

aos trabalhos 

desenvolvidos e 

possibilitar a 

inovação, 

 

Criar um 

programa de 

Ação  

 

Integração

, 

Promover o 

desenvolviment

o da economia 

criativa da 

cultura;  

 

 

 

 

Possibilitar a 

difusão, 

circulação e 

promoção 

cultural e 

artística em suas 

diversidades; 

 

 

Preservar e 

proteger o 

patrimônio 

histórico e 

cultural material 

e imaterial; 
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Incentivar eventos de danças 

canto e comidas típicas 

(atividades afins); 

 

Divulgação das 

potencialidades do Município.  

EX: café colonial da vó 

Renadi; (visitas pelos grupos 

de idosos, clube de mães, 

jovens, crianças, etc. para 

conhecer/visitar para 

divulgar); 

 

Incentivar o filó, conversas 

entre amigos; 

 

Tornar ativa a associação 

italiana. 

 

Criar formas de ensinar para 

as futuras gerações a 

diversidade artística e 

cultural: os costumes (trança 

de palha de trigo, chapéu de 

palha, esporta, empalhar 

cadeiras, cesto de taquara, 

cestos de vime, as 

capelinhas), formas de vida 

(serão, filó), vestimentas 

tradicionais de cada cultura, 

dialetos, língua italiana e 

alemã. 

 

Repassando a cultura antiga 

para as nossas crianças; 

costumes, tradições. 

 

educação 

patrimonial em 

parceria com a 

secretaria de 

educação  

 

Elaborar um 

programa 

permanente de 

atividades 

culturais e cursos 

nas diversas 

linguagens da 

arte com 

profissionais 

habilitados para 

cada linguagem 

artística desde a 

educação infantil 

com objetivo de 

estimular o gosto 

pelas artes 

 

Promover 

intercâmbios 

municipais a fim 

de trocar 

experiências e 

obter 

conhecimentos 

ampliando a 

visão cultural dos 

municípios 

 

Capacitar os 

conselheiros 

municipais da 
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Oportunidade para crianças 

oficinas no trabalho 

interagindo com as pessoas 

idosas mostrando suas 

habilidades. 

 

cultura e 

profissionais que 

atuarão no 

processo cultural  

 

 

7. NO CAMPO DAS ARTES E ESPETÁCULOS (Artes 

visuais, Dança, Música, Circo e Teatro): 

- Oficinas culturais/Grupos/Departamento de 

Cultura/Social; 

- Bandas de música; 

- Profissionais da área cultural para formação (oficinas, 

cursos, palestras, etc.); 

- Artistas; 

 

 

Professor de danças: Neicarlos Giovanoni; (com oficinas 

de dança, mirim, infantil, infanto, juvenil, adultos e 

idosos) 

 

Professor de música: Manoel Busato; (Com oficinas de 

música (Musicalização, viola, violão, teclado, canto e 

fanfarra) 

 

Maestro Anderson Schrank: (maestro do Coral) com o 

coral Boa Vontade de Linha Taquaral 

 

Cantam e tocam: 

Daniel Parissoto, 

Jaques Savoldi,  

Erica Ritter, 

Paulo Ritter 

Alceu e Sergio Miotto, 

Alexandro e Igor Andrioni, 

Leonardo Machado, 

Décio Ferrari e Izacir de Moura 

 

Noite de apresentações 

culturais, com oficinas 

culturais, intercambio entre 

comunidades e cidades da 

AMAUC. 

 

 

Incentivar eventos de danças 

canto e comidas típicas 

(atividades afins); 

 

Incentivo econômico e 

reconhecimento aos artistas 

locais nos eventos dos 

municipais e regionais; 

 

Promover capacitação com a 

população envolvida com o 

trabalho cultural; 

 

Oferecer formação e 

orientação para 

empreendedores do nosso 

município; (SEBRAE); 

 

Parceria estabelecida com 

SESC nas áreas de teatro, 

dança e música; (promover 

festival de talentos ou da 

cultura para divulgar); 

 

 

 Mapear as 

demandas e 

potencialidades 

do município na 

economia criativa  

 

Capacitar os 

atores da 

economia criativa 

para que possam 

dar continuidade 

aos trabalhos 

desenvolvidos e 

possibilitar a 

inovação, 

 

Elaborar um 

programa 

permanente de 

atividades 

culturais e cursos 

nas diversas 

linguagens da 

arte com 

profissionais 

habilitados para 

cada linguagem 

artística desde a 

educação infantil 

com objetivo de 

Política 

Pública; 

 

Ação 

 

Divulgaçã

o cultural, 

Promover o 

desenvolviment

o da economia 

criativa da 

cultura;  

 

 

Possibilitar a 

difusão, 

circulação e 

promoção 

cultural e 

artística em suas 

diversidades; 

 

 

Preservar e 

proteger o 

patrimônio 

histórico e 

cultural material 

e imaterial; 
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Expo Castello Branco 

complementar com cultura 

(apresentações artísticas) 

municipal e de fora com 

outros municípios; Exemplos: 

Palcos Alternativos.  

 

 

Voltar a realizar o Festival da 

Canção Interregional; 

 

Ser Sete de Setembro 

reaproveitamento para espaço 

cultural 

 

estimular o gosto 

pelas artes 

 

 

Promover 

intercâmbios 

municipais a fim 

de trocar 

experiências e 

obter 

conhecimentos 

ampliando a 

visão cultural dos 

municípios 

 

Capacitar os 

conselheiros 

municipais da 

cultura e 

profissionais que 

atuarão no 

processo cultural  

 

Construir um 

espaço cultural 

das artes: teatro, 

música, dança, 

artesanato, artes 

visuais.  

8. NO CAMPO DO AUDIOVISUAL, DO LIVRO, DA 

LEITURA E DA LITERATURA (Cinema e Vídeo, 

Publicações e mídias impressas): 

- Bibliotecas; 

- Livrarias/papelarias/gráficas/locadoras de 

vídeo/marcenaria/fotógrafos; 

- Provedores de internet; 

- Operadoras de celular;  

Divulgação das 

potencialidades do Município; 

EX: café colonial da vó 

Renadi; (visitas pelos grupos 

de idosos, clube de mães, 

jovens, crianças, etc. para 

conhecer/visitar para 

divulgar); 

Mapear as 

demandas e 

potencialidades 

do município na 

economia criativa  

Capacitar os 

atores da 

economia criativa 

Ação;  

 

Divulgaçã

o cultural, 

Promover o 

desenvolviment

o da economia 

criativa da 

cultura; 

 

Possibilitar a 

difusão, 
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- Emissoras de TV/Rádio; 

 

Internet: CH Net telecon; 

 

Biblioteca Pública Municipal Cruz e Souza; 

 

Operadora de celular:TIM 

 

Bazar Dona Rosa  

 

Bazar Castello 

 

Marcenaria e Ferraria Grotto  

 

Promover capacitação com a 

população envolvida com o 

trabalho cultural; 

 

Oferecer formação e 

orientação para 

empreendedores do nosso 

município; (SEBRAE); 

 

Parceria estabelecida com 

SESC nas áreas do teatro, 

dança e música; (promover 

festival de talentos ou da 

cultura para divulgar); 

 

 

Noite de apresentações 

culturais, com oficinas 

culturais, intercambio entre 

comunidades e cidades da 

AMAUC. 

 

Incentivar eventos de danças 

canto e comidas típicas 

(atividades afins); 

 

para que possam 

dar continuidade 

aos trabalhos 

desenvolvidos e 

possibilitar a 

inovação, 

 

 

Elaborar um 

programa 

permanente de 

atividades 

culturais e cursos 

nas diversas 

linguagens da 

arte com 

profissionais 

habilitados para 

cada linguagem 

artística desde a 

educação infantil 

com objetivo de 

estimular o gosto 

pelas artes 

 

Promover 

intercâmbios 

municipais a fim 

de trocar 

experiências e 

obter 

conhecimentos 

ampliando a 

visão cultural dos 

municípios 

 

circulação e 

promoção 

cultural e 

artística em suas 

diversidades; 

 

 

Preservar e 

proteger o 

patrimônio 

histórico e 

cultural material 

e imaterial; 
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Capacitar os 

conselheiros 

municipais da 

cultura e 

profissionais que 

atuarão no 

processo cultural  

 

Construir um 

espaço cultural 

das artes: teatro, 

música, dança, 

artesanato, artes 

visuais.  

9. NO CAMPO DAS CRIAÇÕES FUNCIONAIS (Moda, 

design, arquitetura e arte-digital): 

- Salões comunitários/auditórios/ginásios; 

- Praças/áreas de lazer/espaços turísticos; 

- Igrejas; 

- Indústria digital/laboratórios informática; 

 

Centro de Eventos Castellão (01) 

Centro comunitário das comunidades do Interior (09); 

Centro Paroquial Sadi José Pissaia da Sede (01); 

Praça Municipal Prefeito Severino Matiollo (01); 

Igrejas Católicas (10), Igreja Evangélica de Confissão 

Luterana no Brasil (02), Igreja Episcopal Anglicana do 

Brasil (01) e Igreja Evangélica Assembleia de Deus (02) 

 

Sociedades Esportiva e Recreativa Ser 7 de Setembro 

 

Centro de lazer Pesque e Prove (01) 

 

Ilha Municipal 

 

Grutas Nossa Senhora de Lourdes (3) São Luiz, Vila 

Nossa Senhora de Lourdes e Rancho Grande. 

Criar: Rota turística e 

cultural; 

 

 

Gastronomia comidas típicas 

mantendo tradições (Alemã e 

Italiana); 

 

Associação Italiana definição 

de data especifica no ano para 

eventos 

 

Promover capacitação com a 

população envolvida com o 

trabalho cultural; 

 

Oferecer formação e 

orientação para 

empreendedores do nosso 

município; (SEBRAE); 

 

Parceria estabelecida com 

SESC nas áreas do teatro, 

Criar a Casa da  

Cultura e Museu 

 

Mapear as 

demandas e 

potencialidades 

do município na 

economia criativa  

 

Capacitar os 

atores da 

economia criativa 

para que possam 

dar continuidade 

aos trabalhos 

desenvolvidos e 

possibilitar a 

inovação, 

 

Elaborar um 

programa 

permanente de 

atividades 

Ação  

Espaço 

cultural 

Promover o 

desenvolviment

o da economia 

criativa da 

cultura;  

 

 

Possibilitar a 

difusão, 

circulação e 

promoção 

cultural e 

artística em suas 

diversidades; 

 

 

Preservar e 

proteger o 

patrimônio 

histórico e 

cultural material 

e imaterial; 
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Torres do Portal de entrada do município  

 

Centro de Convivência dos Idosos  

 

Rotula com as estatua dos pioneiros do município, (dois 

irmãos) André e Pedro Sampietro 

 

Unidade de Processamento de Plantas Medicinais, 

Aromáticas e Condimentares - COPERCASTELLO 

dança e música (promover 

festival de talentos ou da 

cultura para divulgar); 

 

 

Noite de apresentações 

culturais, com oficinas 

culturais, intercambio entre 

comunidades e cidades da 

AMAUC 

 

Incentivar eventos de danças 

canto e comidas típicas 

(atividades afins); 

 

culturais e cursos 

nas diversas 

linguagens da 

arte com 

profissionais 

habilitados para 

cada linguagem 

artística desde a 

educação infantil 

com objetivo de 

estimular o gosto 

pelas artes 

 

 

Promover 

intercâmbios 

municipais a fim 

de trocar 

experiências e 

obter 

conhecimentos 

ampliando a 

visão cultural dos 

municípios 

 

Capacitar os 

conselheiros 

municipais da 

cultura e 

profissionais que 

atuarão no 

processo cultural  

 

Construir um 

espaço cultural 

das artes: teatro, 

música, dança, 
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artesanato, artes 

visuais.  

10. ESPAÇOS E INSTITUIÇÕES DIRETA OU 

INDIRETAMENTE LIGADAS A ÁREA: 

- Construções históricas 

- Escolas/instituições de ensino; 

- Restaurantes/ hotéis/bares; 

- Confeiteiras/produtores coloniais; 

- Clubes/entidades/associações; 

- Comércio de aviamentos e tecidos;  

A Cooperativa de Produção Agroindustrial Familiar de 

Presidente Castello Branco, a Copercastello; 

 

Associação Atlética dos Funcionários Públicos da 

Prefeitura Municipal de Presidente Castello Branco, 

 

ACIC – Associação Empresarial de Presidente Castello 

Branco 

 

Associação do Grupo de Idosos Tempo de Viver de Linha 

Taquaral, 

 

Associação do Grupo de Idosos Boa Vontade de Linha 

Imigra, 

 

Associação do Grupo de Idosos Sempre Alegres de 

Presidente Castello Branco, 

 

Associação do Grupo de Idosos Sempre Unidos de Linha 

São Luiz, 

 

APP – Associação de Pais e Professores de Linha 

Taquaral. 

 

APP – Associação de Pais e Professores de Linha Imigra. 

 

APP – Associação de Pais e Professores do CMEIA. 

Criar grupo de apoio para 

incentivar as festas culturais 

nas comunidades e na Sede; 

 

Incentivo a grupos em geral, 

especialmente grupo de 

jovens (gincanas); 

 

 

Promover integração entre as 

comunidades; 

 

 

Incentivar o filó, conversas 

entre amigos; 

 

 

Prefeitura ceder matérias 

equipamentos e profissionais 

para eventos; 

 

 

Criação, conservação, 

preservação e valorização do 

patrimônio artístico e cultural; 

 

Tornar disciplina a língua 

italiana e alemã.  

 

Criação de museu municipal; 

 

Tornar ativa a associação 

italiana. 

 

Incentivar o 

desenvolvimento 

do patrimônio 

cultural, através 

do ecoturismo 

 

Construir um 

espaço cultural 

das artes: teatro, 

música, dança, 

artesanato, artes 

visuais.  

 

 

Promover uma 

maior integração 

entre educação e 

Cultura 

 

 Oferecer 

formação 

continuada dos 

profissionais 

públicos 

Politicas 

Publicas, 

 

Ação  

 

Espaço 

cultural; 

 

Patrimônio 

Promover o 

desenvolviment

o da economia 

criativa da 

cultura; 

 

 

Possibilitar a 

difusão, 

circulação e 

promoção 

cultural e 

artística em suas 

diversidades; 

 

 

Preservar e 

proteger o 

patrimônio 

histórico e 

cultural material 

e imaterial; 
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APP – Associação de Pais e Professores do Centro 

Educacional de Ensino de I Grau. 

 

APP – Associação de Pais e Professores da Escola de 

Educação Básica Dois Irmãos. 

 

Associação Cultural Dois Irmãos, 

 

Associação Cultural Boa Vontade – Coral, 

 

Associação Cultural Comunitária  

Professor Carlos Friees - Linha Taquaral, 

 

Associação dos Clubes de Mães Santa Rita de Cassia de 

Presidente Castello Branco, 

 

Associação do Clube de Mães Aliança de Linha Divisa, 

 

Associação do Clube de Mães Amizade de Linha 

Taquaral, 

 

Associação do Clube de Mães Nossa Senhora das Graças 

de Linha Ramal Durigon, 

 

Associação do Clube de Mães Rainha do Lar de Linha 

Cabeceira Dois Irmãos, 

 

Associação do Clube de Mães União Faz a Força de 

Linha Rancho Grande, 

 

Associação do Clube de Mães Sempre Unidas de Linha 

Salto da Praia, 

 

Associação do Clube de Mães Sempre Alegres de Linha 

São Luiz, 

 

Criar formas de ensinar para 

as futuras gerações a 

diversidade artística e 

cultural: os costumes (trança 

de palha de trigo, chapéu de 

palha, esporta, empalhar 

cadeiras, cesto de taquara, 

cestos de vime, as 

capelinhas), formas de vida 

(serão, filó), vestimentas 

tradicionais de cada cultura, 

dialetos, língua italiana e 

alemã. 

 

Repassando a cultura antiga 

para as nossas crianças; 

costumes, tradições. 

 

Oportunidade para crianças 

oficinas no trabalho 

interagindo com as pessoas 

idosas mostrando suas 

habilidades. 

 

Incentivo e valorização aos 

proprietários rurais para 

agregarem valor a 

propriedade como o turismo 

rural e cultural; 

 

Dar continuidade com os 

parceiros que auxiliam na 

gestão dos negócios locais 

(SENAI, Sesi, SEBRAE); 

 

Parceria para o artesanato, 

corte e costura com o 
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Associação dos Clubes de Mães Primavera de Linha 

Taquaral, 

 

Associação dos Clubes de Mães Futuro Feliz de Linha 

Banhadão 

 

Bar e restaurante do Grando; 

 

Bar do Centro de Eventos Castellão; 

 

Bar do Naudy; 

 

ACAPI – Pesque e Prove (restaurante, piscinas, centro de 

eventos, pesque e prove, pousada...) 

 

Escola de Educação Básica Dois Irmãos; 

Centro educacional de ensino de 1º Grau, 

 

Centro Municipal de Educação Infantil Acalanto; 

 

Escola Municipal Linha Taquaral e Escola Municipal de 

Linha Imigra, 

 

Moinho do Leo 

 

Cemitério de Linha Cabeceira Dois Irmãos (Construção 

Histórica) 

 

Cemitério de Linha Taquaral (Construção Histórica) 

 

 

Terminal Rodoviário Dois Irmãos  

 

SENAC, PRONATEC; (para 

capacitação); 

 

Estabelecer programas de 

cooperação; 

 

Articular Sistema de rádio, 

museu local. Ver parceiros  

 

Criar Rota Turística e 

Cultural,  
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Anexo 7 - Documentos Fórum de Validação da Minuta do Plano Municipal de Cultura  
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Anexo 8 -Lista de presença do Fórum de Validação  

 

 
 

file:///G:/DEPARTAMENTO%20DE%20CULTURA/PLANEJAMENTO%202019/PLANO%20MUNICIPAL/II%20FORUM/Lista%20de%20PresenÃ§a%20II%20Forum.pdf%23page=1
file:///G:/DEPARTAMENTO%20DE%20CULTURA/PLANEJAMENTO%202019/PLANO%20MUNICIPAL/II%20FORUM/Lista%20de%20PresenÃ§a%20II%20Forum.pdf%23page=1
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file:///G:/DEPARTAMENTO%20DE%20CULTURA/PLANEJAMENTO%202019/PLANO%20MUNICIPAL/II%20FORUM/Lista%20de%20PresenÃ§a%20II%20Forum.pdf%23page=4
file:///G:/DEPARTAMENTO%20DE%20CULTURA/PLANEJAMENTO%202019/PLANO%20MUNICIPAL/II%20FORUM/Lista%20de%20PresenÃ§a%20II%20Forum.pdf%23page=4
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Anexo 9 -Fotos Fórum de Validação 
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Anexo 10 -Documentos da Conferência 2011: Propostas Municipais e Intermunicipais 
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